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Introdução: O envelhecimento é um processo natural do ser humano, que consiste em
um conjunto de mudanças genéticas diretamente relacionadas ao indivíduo e às suas
práticas e condutas ao longo de sua trajetória. Com o rápido envelhecimento existe a
ampliação da vida sexual desta população, o que trouxe um agravante que são as IST’s
como, por exemplo a herpes genital, a sífilis, a gonorreia, a tricomoníase, a infecção pelo
HIV, a infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV) e as hepatites virais B e C. A falta de
informação sobre a vida sexual segura é uma das maiores causas para a transmissão das
IST’s  na  terceira  idade.  Objetivos:  Identificar  os  desafios  no  rastreamento  e  na
prevenção de IST´s na saúde do idoso pela atenção primária. Metodologia: O presente
resumo consiste em uma revisão integrativa qualitativa de caráter explicativo, a qual foi
desenvolvida por meio das bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO),
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde
(LILACS) publicada entre o ano de 2019 a 2024 em língua portuguesa, selecionando-se
20 artigos para análise e discussão. Resultados: Evidenciou-se que tanto o rastreamento
e manutenção de dados pela equipe de saúde,  quanto o acesso a informações pela
população  senil  sobre  a  temática  da  prevenção  das  IST’s  e  a  sexualidade,  faz-se
necessária e é de suma importância para a eficácia da conduta terapêutica, visando
promover um atendimento acolhedor e singular de acordo com a realidade do paciente.
Conclusão: Conclui-se que a população idosa possui vida sexual ativa, no entanto as
informações para esse público sobre a prevenção das IST’s são escassas e a deficiência
por parte dos profissionais de saúde na abordagem da saúde sexual e seus agravos por
IST’s,  contribui  para  o  aumento  dos  casos  de  transmissão  e  contaminação,  sendo
necessário  campanhas e realização de medidas preventivas e um direcionamento por
parte dos profissionais de saúde durante as consultas voltadas para o público senil. 
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